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“O planeta, para um 
extraterrestre que aterrissasse 

nos últimos dias, ofereceria 
uma imagem estranha, entre 

aprazível e inquietante  Mais de 
um terço da humanidade está 
em casa, privada da liberdade 
de ir e vir, algo tão essencial 
e que todos nós damos como 

garantido  As ruas vazias, como 
as estradas sem carros  Os céus 

claros, sem aviões  As fronteiras, 
fechadas  Os líderes? Encerrados 

também e administrando (   ) 
atabalhoadamente (   ) a maior 

crise que certamente lhes caberá 
enfrentar em suas vidas  Os 

cidadãos? Desconcertados (   )  
Angustiados por sua saúde 

e a de seus próximos 
e pelo golpe econômico ”

(BASSETS, 2021).



“[O vírus] está sob controle”  
“Acredito que estamos indo muito 
bem com o coronavírus  Acho que, 

em algum momento, 
isto vai simplesmente 
desaparecer, espero ” 

A primeira é uma declaração de Trump dada à imprensa em fins 
de fevereiro de 2020. Desde que a pandemia atingiu os EUA, o ex-
presidente fez afirmações que envolveram a defesa de drogas ineficazes 
e o questionamento do uso de máscaras. Em fevereiro de 2020, os EUA 
contabilizavam menos de uma centena de casos e nenhuma morte 
(ESTADÃO CONTEÚDO, 2020). A segunda declaração foi feita por 
Trump em entrevista à Fox, em 02/07/2020 (EFE, 2020), quando os 
EUA somavam aproximadamente 2.750.000 casos e cerca de 127 mil 
mortes. Já no início de setembro de 2020, Trump afirmou: “É o que 
é (...). Está sob controle”. Esta passagem fez parte de publicação em 
rede social na qual o então presidente dos EUA defendeu a reabertura 
das escolas e a resposta de seu governo ao vírus. No início do último 
mês indicado, os EUA registraram cerca de 4.430.000 casos e 153 mil 
mortes. Até meados de fevereiro de 2022, a Covid-19 atingiu, neste 
país, 77.729.481 pessoas e causou 926.287 mortes (WHO, 2022). 



“Pode vir! Vem!” 

“Protesto contra ‘governo negacionista’ reuniu 120 carros em marcha 
à ré na Av. Paulista, São Paulo, SP. Enquanto os motoristas procuravam 
se acertar na pista, trafegando em marcha a ré, os organizadores da 
manifestação gritavam a frase acima” (SAMPAIO, 2020).

“Gripezinha”  “Todos nós vamos 
morrer um dia”  “E daí?” 

Ao menos duas vezes, Bolsonaro se referiu à Covid-19 como “gripezinha”. 
Na primeira, em 24 de março de 2020, em pronunciamento em 
rede nacional, ele afirmou que “nada sentiria” se contraísse o novo 
coronavírus ou teria no máximo uma “gripezinha ou resfriadinho”. 
Alguns dias depois, disse que era necessário enfrentar o vírus “como 
homem”. “O emprego é essencial, essa é a realidade. Vamos enfrentar o 
vírus com a realidade. É a vida. Todos nós vamos morrer um dia” (DW 
mide for minds, 2021). A última declaração foi dada em 28/04/2020, 
quando o presidente estava sendo novamente indagado sobre o 
número de mortes causadas pelo vírus. “E daí? Lamento. Quer que 
eu faça o quê? Eu sou Messias, mas não faço milagre...”. (CNN, 2020) 
Até 16/02/2022 (portanto, já incluindo a disseminação da variante 
ômicron) foram registrados, no Brasil, 27.538.503 casos da Covid-19 
e 638.835 mil pessoas haviam morrido em função da disseminação 
do novo coronavírus.



“(   ) porque tudo que a gente faz é 
pau no judiciário, no dia seguinte  

Então pra isso precisa ter um 
esforço nosso aqui enquanto 
estamos nesse momento de 
tranquilidade no aspecto de 

cobertura de imprensa, porque 
só fala de COVID e ir passando 

a boiada e mudando todo o 
regramento [ambiental] e 

simplificando normas. De IPHAN, 

de ministério da Agricultura, de 
ministério de Meio Ambiente, de 
ministério disso, de ministério 
daquilo  Agora é hora de unir 
esforços pra dar de baciada a 

simplificação (...).”
(ALESSI, 2020).

A conhecida frase foi dita por Ricardo Salles, então ministro do Meio 
Ambiente, na fatídica reunião ministerial do dia 22 de abril, e tornada 
pública por decisão do Supremo Tribunal Federal (STF).

“País de maricas”  “Chega de 
frescura, de mimimi”  “Têm alguns 

idiotas que até hoje ficam em 
casa”  “Fui acometido do vírus e 

tomei a hidroxicloroquina (SIC) ” 

Em 10/11/2020, ao celebrar como vitória política a suspensão dos 
estudos, pelo Instituto Butantan, da vacina CoronaVac do laboratório 
chinês Sinovac, após a morte de um voluntário da vacina, Bolsonaro 
afirmou que o Brasil deveria “deixar de ser um país de maricas” em 



função da pandemia. “Mais uma que Bolsonaro ganha”, comentou. A 
penúltima declaração foi dada pelo presidente em 04/03/2021, após 
o país registrar um novo recorde na contagem diária de mortes diárias 
ocasionadas pela Covid-19, quando o presidente afirmou que era preciso 
parar de “frescura” e “mimimi” em meio à pandemia, e perguntou até 
quando as pessoas “vão ficar chorando”. Ele ainda chamou de “idiotas” 
as pessoas que pediam que o governo fosse mais ágil na compra de 
vacinas. Na última declaração, o presidente voltou a defender, no dia 
11/06/2021, em cerimônia realizada no município capixaba de São 
Mateus (ES), o uso da comprovadamente ineficaz hidroxicloroquina 
para o tratamento da Covid-19 (NASCIMENTO, 2021).

“Eu estou um pouco passada com 
o que eu escutei agora, porque eu 
escutei ‘humor’, ‘leveza’ e ‘evitar o 
estresse’  Então eu não posso falar 

para o outro fazer a coisa certa 
por que eu posso ficar estressado? 
Por que ele pode se ofender e por 
que eu tenho que tratar isso com 

leveza? Tem gente morrendo!”

Natalia Pasternak, presidente do Instituto Questão de Ciência e uma 
das autoras do prefácio deste livro, perdeu a paciência ao participar 
de programa jornalístico na TV Cultura com quem sugere “leveza” 
para lidar com a Covid-19 (METRÓPOLES, 2021). 

“Relatórios oficiais do governo 
do Reino Unido sugerem que os 
totalmente vacinados (   ) estão 
desenvolvendo a Síndrome de 

Imunodeficiência Adquirida muito 
mais rápido que o previsto ”



Bolsonaro replicou o conteúdo de uma peça de desinformação que 
circulou nas redes e foi checada por Aos Fatos, no dia 21/10/2021. A 
postagem usa como suposta fonte para suas alegações os relatórios 
semanais do Departamento de Saúde Pública do Reino Unido, que 
discutem a eficácia das vacinas aplicadas no país. Os relatórios, no 
entanto, não fazem qualquer menção à Síndrome de Imunodeficiência 
Adquirida como consequência da imunização contra o Sars-CoV-2 
(AOS FATOS, 2021).

O comportamento do presidente 
Jair Bolsonaro teve impacto 

“gigantesco” para o agravamento 
da pandemia, “pelo cargo que 
ocupa”  “O descaso com que ele 
trata as mortes, as famílias que 
perderam seus entes queridos, 

mostra uma total falta de 
empatia  O discurso é muito 

deletério, porque incita o ódio, 
a violência e é baseado em 

negacionismo  Cria confusão, 
discórdia, falsas controvérsias 

na ciência”  Só é possível “mudar 
o comportamento das pessoas 

com informação adequada 
transmitida de forma honesta ” 

“O processo de desinformação 
orquestrado pelo governo federal 
e pelo Ministério da Saúde [custou 
muitas vidas] muito mais do que 

se houvesse um processo honesto, 
transparente, comunicativo 



e baseado em ciência”  “Três de 
cada quatro mortes por Covid-19 

no Brasil poderiam não ter 
ocorrido, considerada a média 

mundial, se o Brasil tivesse 
cumprido os protocolos científicos 

no combate à pandemia e 
não fosse governado por um 

negacionista”  “Ou seja, quando 
[o Brasil atingiu] 500 mil mortes, 

isso quer dizer que 375 mil 
poderiam ter sido evitadas ”

Fala da microbiologista Natalia Pasternak, no depoimento que prestou 
à CPI da Covid-19. A informação fornecida é decorrente de estudo 
coordenado pelo epidemiologista Pedro Hallal e publicado na revista 
científica britânica The Lancet (MARETTI, 2021). 

“Pesquisa Datafolha publicada 
neste sábado (15/01/2022) 
aponta que um entre quatro 
brasileiros com 16 ou mais 

anos de idade afirma ter sido 
diagnosticado com Covid-19 desde 

o início da pandemia no país  
Segundo o instituto, um total de 
41,95 milhões de pessoas teriam 

sido contaminadas no Brasil 
desde março de 2020  O número 

representa quase o dobro 
dos casos oficialmente 

notificados no país.” 

(DW MADE FOR MINDS, 2022).



“1 vida = 1 dólar”  “Conhecimento 
destrói mitos”  “Por vacina, auxílio 

e educação”  “Faltam quantas 
mortes para o impeachment?”  

“Pela minha mãe”  “Ir à luta para 
cessar o luto”  “Mito é o SUS”  

“Democracia, saúde, viva o SUS ”

Frases presentes em cartazes de participantes de manifestações 
brasileiras contra à gestão da pandemia feita pelo governo federal e 
a favor do SUS e de vacinas (FOLHA DE SÃO PAULO, 2021; G1, 2021).
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COMUNIDADES TRADICIONAIS:  
CUIDADO E RESISTÊNCIA  
FRENTE À COVID-19

Soraia Chung Saura
(ORCiD: https://orcid.org/0000-0001-5002-683X) 

Ana Cristina Zimmermann1

(ORCiD: https://orcid.org/0000-0002-8566-9613)

I. Introdução

Não tínhamos médicos, enfermeiros, enfermeiras para cuidar de nossa 
saúde. Mas estávamos acompanhados no dia a dia por nossos avós sábios 
que faziam suas cerimônias de proteção utilizando o breu branco que servia 
para defumação do ambiente, das pessoas e de outros seres de estimação. 
Diariamente o grupo de sábios fumando os seus cigarros conversavam 
sobre o que tinham visto em seus sonhos, que fórmula de proteção havia 
criado em sua meditação noturna, cada sábio apresentava alguma solução. 
Com os seus sensos apurados desviavam a rota das doenças para que não 
chegassem até nós. Com as forças cerimoniais inutilizavam a agressividade 
dos seres das doenças. Imaginando que eles tivessem dentes quebravam 
seus dentes para não nos morderem para transmitir as doenças. Imaginando 
que poderiam transmitir a doença lambendo-nos arrancavam suas línguas. 
Imaginando que poderiam transmitir a doença pelo olhar, eles cegavam os 
olhos dos seres das doenças. Por outra parte transformavam o ser humano, 
o ambiente e os seres de estimação em corpos resistentes, incandescentes, 
explosivos, que davam choques; transformavam nossos corpos em corpos 

1	  Professoras da Escola de Educação Física e Esportes/EEFE/USP, atuando nos progra-
mas de pós-graduação da EEFE-USP e Faculdade de Educação/FEUSP. Integrantes do Con-
selho Ad Hoc de Jogos e Esportes Tradicionais da ONU. Atuam com pesquisas filosóficas e 
antropológicas na área da corporeidade. 
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quentes, amargos, travosos, azedos e duros. Criavam cercas com os mesmos 
efeitos para a nossa proteção. Guardavam nossas vidas dentro das luzes do 
sol, nas nuvens... (Justino Rezende Tuyuka).

A Covid-19 apresentou-se nacionalmente tendo como tendência 
principal a de atingir as cidades mais populosas – especialmente as do sudeste 
do país (PAIM e ALONSO, 2020). Sem dúvida, a sua porta de entrada em todo o 
mundo esteve centrada em movimentados aeroportos, edifícios transnacionais, 
que, ao lado de sedes corporativas de empresas, bancos multinacionais, 
cadeias de hotéis, restaurantes e lojas internacionais se apresentam sem 
identidade local, porém como parte de uma cidade global (PRESAS e MOL, 
2004). É emblemático o que representa, então, esta abertura e este acesso: 
quem o faz é majoritariamente a população branca, masculina e notadamente 
de classe média alta (BRASIL, 2014), circulando, heroica, em um mundo 
hiperglobalizado (ABDAL e FERREIRA, neste livro).  Desses espaços, enquanto 
possibilidade de acesso a seus serviços, estão excluídas a grande parcela da 
população brasileira pertencente às cidades informais.  

Se pensarmos ainda no primeiro foco de identificação da doença, 
a cidade de Wuhan, a mais populosa da região central da China – com 
aproximadamente 11 milhões de habitantes –, não resta dúvidas da inter-
relação que se estabelece entre os grandes centros e a proliferação da pandemia.  
“Interessante notar como a sucessão de centros mundiais de contágio parece 
ter seguido a hierarquia da economia-mundo capitalista, abarcando primeiro 
a China e os países industrializados do eixo do Atlântico Norte (EUA, Europa 
ocidental e Japão) e, depois, os principais países emergentes, como Brasil, 
Rússia, Índia, México e Turquia” (tal como escrevem ABDAL e FERREIRA neste 
livro). São, portanto, os aglomerados de alta densidade, a globalização e o 
neoliberalismo, alguns dos fatores do mundo contemporâneo que contribuem 
com o padecimento –, e assim, também com a resistência – das comunidades 
tradicionais tal e qual as conhecemos hoje. 

Assim, com certo senso de injustiça, escrevemos este texto: estamos 
diante de dados irrefutáveis de proliferação da Covid-19 que acometem, 
nesse momento, as populações mais distantes das causas e fundamentos 
desta pandemia. Percebe-se que o contágio passa a adquirir algumas feições, 
e que as interseccionalidades são determinantes nesse processo dos que 
são por ele afetados (DAVIS, 2020). Falamos dos vulneráveis dessas cidades 
informais, que podem ser assim definidos porque possuem classe social, 
gênero e raça que se entrecruzam não como características identitárias, mas 
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como barreiras de acesso a direitos. Abalam e impactam, hoje sobremaneira, 
as comunidades tradicionais brasileiras, muito embora estas incluam em sua 
definição o distanciamento dos centros com maior densidade populacional. O 
fato poderia conferir maiores vantagens a essas comunidades no processo de 
serem atingidos pelo surto, porém são essas populações que historicamente 
tem sofrido com esta e com outras pandemias, de diferentes naturezas (PAIM 
e ALONSO, 2020).

É importante salientar, muito embora não seja o foco deste trabalho, 
que as comunidades tradicionais possuem características específicas que 
tendem a ampliar sua vulnerabilidade, apesar e por causa do acesso remoto. 
Falamos de localidades rurais usualmente distantes de suas municipalidades, 
com alcances complexos às pequenas prefeituras a que estão, em sua maioria, 
vinculadas. Essas populações estabelecem com estes centros relações de 
interdependências importantes para a sobrevivência de seus integrantes, como 
o acesso a serviços básicos de saúde e educação, relações econômicas, dentre 
outras relevantes para a sua conservação. As distâncias a serem percorridas, 
somadas aos marcadores sociais, sobrepõem-se uns aos outros no que tange 
o acesso a direitos fundamentais (GOMES, BRANDÃO e MADEIRA, 2020).

Destas comunidades tradicionais, distantes geograficamente dos 
transnacionais aeroportos, queremos aqui anunciá-las mais como uma categoria 
inclusiva do que como conceito fechado. Compreendem-se assim, dentro desse 
grupo, coletivos bastante díspares entre si, mas que atuam historicamente 
na produção de saberes divergentes do normalmente instituídos. Vale levar 
em conta que:  

A expressão povos tradicionais designa uma diversidade de situações sociais 
que têm como denominador comum condições de existência consideradas 
contrastantes com a “modernidade”, situada nas margens das representações 
de “desenvolvimento” e “progresso” das potências econômicas e políticas 
hegemônicas (O’DWYER, 2018, p. 35).

 Talvez, por isso, alguns se refiram a elas como humanidades, no plural, 
revelando sua diversidade, mas, sobretudo, sua situação de exclusão e acesso 
a direitos. É neste sentido que indaga Krenak: 

Como justificar que somos uma humanidade se mais de 70% estão totalmente 
alienados do mínimo exercício de ser? A modernização jogou essa gente 
do campo e da floresta para viver em favelas e em periferias, para virar 
mão de obra em centros urbanos. Essas pessoas foram arrancadas de 
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seus coletivos, de seus lugares de origem, e jogadas nesse liquidificador 
chamado humanidade. (...) São caiçaras, índios, quilombolas, aborígenes – a  
sub-humanidade. Porque tem uma humanidade, vamos dizer, bacana. E tem 
uma camada mais bruta, rústica, orgânica, uma sub-humanidade, uma gente 
que fica agarrada na terra. (...) Precisamos ser críticos a essa ideia plasmada 
de humanidade homogênea na qual há muito tempo o consumo tomou o 
lugar daquilo que antes era cidadania (2019, p. 8, 11 e 12).

Supressão de direitos, ausência do reconhecimento da importância 
dessas populações, bloqueio de políticas públicas protecionistas, dependência 
ao consumo, exaustão dos corpos em mão de obra barata e alienação do 
mínimo exercício de ser (CALEGARE, HIGUCHI e BRUNO, 2014). Considerando 
esse enquadramento inicial, sugerimos um olhar para alguns modos de ser 
dessas comunidades que podem nos inspirar a pensar e a agir a partir de 
uma perspectiva do cuidado. As comunidades tradicionais, em toda sua 
multiplicidade, podem ser definidas no geral como sendo: 

Grupos humanos culturalmente diferenciados que historicamente 
reproduzem seu modo de vida, de maneira mais ou menos isolada, com 
base em modos de cooperação social e formas específicas de relacionamento 
com a natureza, tradicionalmente caracterizadas pela gestão sustentável 
do meio ambiente (DIEGUES, 2000, p. 22). 

Essa noção refere-se a populações indígenas, comunidades pretas e 
outras em intensa relação com o meio ambiente2. No caso específico do Brasil, 
um país de dimensões continentais, essas comunidades, bastante diversas 
entre si e mais ou menos isoladas, mantêm seu modo de vida, apesar das 
imposições do sistema capitalista ocidental. Algumas delas destacam-se  
mais por suas relações étnico-raciais como indígenas e quilombolas. Outras 
possuem uma especificidade relacionada ao bioma ou ecossistema ao qual 
pertencem, como catingueiros e pantaneiros. Outras são marcadas pelos seus 
principais modos de produção, como os pescadores tradicionais e seringueiros. 
Outras ainda pela ocupação e pelo uso do território, e assim por diante (COSTA 
FILHO, 2020). 

2	  Desde 2014 assume-se no Brasil pelo menos 15 tipos diferentes de comunidades tradi-
cionais: agroextrativistas da Amazônia, caiçaras, comunidades de fundo de pasto, comuni-
dades de terreiro, comunidades quilombolas, faxinais, geraizeiros, pantaneiros, pescadores 
artesanais, pomeranos, povos ciganos, povos indígenas, quebradeiras de coco-de-babaçu, 
retireiros e seringueiros. (I Encontro Nacional de Comunidades Tradicionais: Pautas para 
Políticas Públicas, realizado entre os dias 17 e 19 de agosto de 2005, em Luziânia, Goiás).
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Uma característica de atravessamento recorrente na literatura diz 
respeito à proteção ambiental que exercem em seu habitat, devido à sua 
completa interdependência com o meio ambiente, observação rigorosa dos 
fenômenos da natureza, das relações não predatórias que estabelecem com 
outras espécies e meio e, sobretudo, da maneira como evitam fatores externos 
de atuarem em suas áreas (BRASIL, 2000). Portanto, falamos especificamente 
de diferentes maneiras do normalmente estabelecido para entender e agir no 
mundo. No que tange a seu sistema produtivo, o denominador comum são as 
relações não predatórias, uma vez que suas produções não visam o acúmulo 
de capital, mas a manutenção de um modo de vida. Quanto ao seu sistema de 
geração de conhecimento, apresentam formas mais variadas e múltiplas de 
analisar o entorno. O conhecimento dessas populações está em incessante 
elaboração, sendo inacabado, estando em processo e sempre atualizado. Ao 
contrário da ideia de que o tradicional é algo estagnado, finalizado e está aqui 
para ser preservado, essas comunidades nos mostram como o conhecimento 
e a tradição estão em constantes atualizações, embora mantenham certas 
estruturas fundamentais (SAURA e ZIMMERMANN, 2016).

O debate presente neste trabalho está baseado nas pesquisas de campo 
realizadas pelo Grupo de Estudos Interdisciplinar PULA, que, ao longo de 
10 anos, realiza trabalhos de campo em diferentes comunidades brasileiras 
consideradas tradicionais. Esse grupo integra alunos de graduação e pós- 
-graduação tanto da Faculdade de Educação quanto da Escola de Educação 
Física e Esporte da USP, pesquisando este saber da ordem da percepção, 
tanto no que tange seus aspectos educativos quanto de movimentar-se. Seus 
integrantes dialogam com os conhecimentos e produções de saberes de uma 
gama bastante diversa de comunidades tradicionais. Em todos os trabalhos, fica 
nítida a noção de resistência ao mundo contemporâneo, a interdependência 
ao meio e aos ciclos da natureza, bem como a intensa e sensível produção 
simbólica, tanto material quanto imaterial. 

Também se apoia em pesquisas sobre o brincar livre e espontâneo, as 
quais são realizadas desde 2000 com a equipe do Projeto Território do Brincar, 
como a pesquisa “Brincar em Casa”. Durante a pandemia, realizamos entrevistas 
em profundidade com 55 famílias de diferentes extratos socioeconômicos dos 
grandes centros urbanos sobre a percepção dos pais a respeito do brincar livre 
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no isolamento. Para a análise, foram considerados os materiais audiovisuais 
enviados pelas famílias.3 

Assim, este texto apresenta uma discussão que busca, a partir de 
algumas características mais gerais de atravessamento dessas realidades, tecer 
considerações sobre a pandemia que nos afeta, buscando aproximar o tradicional 
a um conceito mais recente de ética do cuidado. Reconhecemos os fundamentos 
dessa ética antes de sua conceituação, no interior dessas comunidades. 
Entrelaçamos brevemente os gestos do brincar infantil, objetivando, com isso, 
subsidiar o debate sobre a importância e a centralidade do cuidado mesmo em 
contextos adversos ou contemporâneos.  Não é objetivo nos aprofundarmos 
nas situações de vulnerabilidade das populações tradicionais, muito embora 
isso não possa ser perdido de vista. Optamos por visitar conceitos potentes, 
pincelando perspectivas ecológicas, feministas e decoloniais que, durante 
a pandemia, revelam-se mister para, quiçá, ampliar nossas perspectivas de 
possibilidades de atuação e modos de produzir conhecimento, uma vez que a 
produção acadêmica da América Latina não pode se dar ao luxo de abster-se 
de um compromisso político. 

II. Modos de conhecer o mundo: escuta, cuidado e interdependência

Não se trata necessariamente de apresentar algo novo, mas, diante 
da situação pandêmica global, de alargar e atualizar nossos quadros sobre 
modos de vida possíveis. Tião Carvalho, mestre de manifestações tradicionais, 
diz a esse respeito: “Esses são novos valores, que na verdade são antigos. São 
novos para alguns olhos” (in SAURA, 2008). Na mesma linha, Lévi-Strauss 
reflete sobre a perda de referência que a “civilização do tipo ocidental” sofre:

Por muito tempo um ato de fé, a crença em um progresso material e moral 
voltado a jamais se interromper sofre, assim, sua crise mais grave. A 
civilização de tipo ocidental perdeu o modelo que dera a si mesma, já não 
ousa oferecer esse modelo às outras. Portanto, não convém olhar para outros 
lugares, alargar os quadros tradicionais em que se fechavam nossas reflexões 

3	  Dois resultados dessa pesquisa, que teve o patrocínio do Instituto Alana, são uma 
produção audiovisual de 30 minutos e uma série de podcasts desenvolvidos pelo Projeto 
Território do Brincar: https://alana.org.br/territorio-do-brincar-lanca-documentario-
brincar-em-casa/



Covid-19: economia, sociedade, política e território 347

sobre a condição humana? Não devemos aí integrar experiências sociais 
mais variadas e mais diferentes das nossas, além dessas em cujo horizonte 
estreito por muito tempo nos confinamos? Posto que a civilização de tipo 
ocidental não encontra mais em seu próprio fundo com o que se regenerar 
e tomar novo impulso, pode ela aprender alguma coisa sobre o homem em 
geral, e sobre si mesma em particular, nessas sociedades humildes e por 
muito tempo desprezadas, que até época relativamente recente haviam 
escapado à sua influência? (LÉVI-STRAUSS, 2012, p. 11).

Os valores derivados das expressões tradicionais refletem um modo 
de vida que somos, deste modo, convidados a olhar mais atentamente. 
Existem pelo menos tantos regimes tradicionais de conhecimento quanto 
os diferentes povos que compõem este conceito inclusivo e geral que aqui 
denominamos como comunidades tradicionais. Enquanto que, por hipótese 
de exclusão, há apenas um regime único para o conhecimento científico, uma 
gama de modos tradicionais de conhecer o mundo se apresenta em campo. 
Não há dúvidas de que o conhecimento científico é hegemônico, embora não 
o sejam as humanidades e sub-humanidades por ele contempladas. Para 
fins deste trabalho, é importante notar que a ciência hegemônica moderna 
usa conceitos, enquanto que a ciência tradicional vale-se das percepções de 
modo geral (CUNHA, 2007, p. 79). É uma diferença bastante expressiva, pois, 
enquanto a ciência tal e qual a conhecemos hoje empresta, sobretudo, as 
premissas lógico-aristotélicas e o pensamento não contraditório cartesiano, 
o saber oriundo dessas comunidades é da ordem da percepção, portanto, 
corporal, sensível e imagético. Construídos a partir dos sentidos e do mundo 
percebido, elaboram-se complexos sistemas simbólicos de compreensão das 
coisas. Esses sistemas não objetivam necessariamente uma explicação da 
realidade, mas buscam ordená-la e acomodá-la em um todo integrado (SAURA 
e ZIMMERMANN, 2018). Aglutinam-se em regimes de imagens (DURAND, 
2012) que nos atravessam por meio de nossa corporeidade compartilhada 
(MERLAU-PONTY, 1994).

Da mesma forma que seus modos de conhecer e apreender o mundo, 
o conhecimento e outras expressões das comunidades tradicionais revelam 
um processo de aprendizado que necessariamente passa pelo corpo e pelos 
sentidos. No caso da ciência, isso sugere que o saber dessa outra natureza 
– o tradicional – é capaz de perceber e antecipar descobertas na ciência 
como a conhecemos. Tanto na biologia, na farmacologia, nas tecnologias 
de preservação e manejo, na reprodução de espécies e até em áreas de 
tecnologia social, as comunidades mostraram sua capacidade de fazer ciência  
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(LÉVI-STRAUSS, 2012). De fato, a observação precisa da natureza coloca 
essas populações em um lugar relevante na produção de conhecimento, mas 
também na geração de sistemas simbólicos e míticos. Esses saberes e imagens 
inspiram a humanidade desde tempos antigos, e muitas das representações 
simbólicas são atualizadas no corpo, aqui e agora (BACHELARD, 2008).

Realizado mais por gestos do que por palavras, este saber revela um 
processo de aprendizagem e transmissão do conhecimento que se processa na 
vivência, na experiência corpórea dos sentidos. Pode-se dizer que o momento 
mais institucionalizado de transmissão de saber é a roda. Senta-se em círculos 
para ouvir os mais velhos desenharem no ar narrativas míticas apresentadas 
em imagens. Invariavelmente, os mitos fundadores e as lendas daquele povo são 
repetidos. Não há, no entanto, a necessidade de se explicar racionalmente os 
acontecimentos, mas de acomodá-los em estruturas, ordenar o caos, maravilhar 
e sensibilizar. São imagens em movimento de grandes dramas humanos, de 
contrários, de tragédias e de soluções fantásticas que pouco se relacionam 
com lógicas sequenciais. Menos ainda a fundos morais. As ambiguidades 
humanas que estão também em nós aparecem nesses contos e narrativas, 
condensando, assim, imagens primeiras de formação humana. “Tempo em 
que se conta é igual ao tempo em que se sonha” (BACHELARD, 1998, p. 104). 
São as primeiras aulas de humanidade. Por isso, esse momento parece ser um 
lugar da afirmação de valores fundamentais. Repetidas oralmente tantas vezes 
quanto necessário, essas narrativas maravilhosas muitas vezes são distantes 
de nossa realidade contemporânea, mas tanto dizem de nós, de toda forma. 
A voz dos mais velhos é como a voz do passado do mundo.

Os mestres do saber tradicional frequentemente respondem, quando 
questionados, sobre como ensinam: “Eu não ensino, faço junto” (depoimento 
de Tião Carvalho in SAURA, 2008). Esse fazer-junto existencial dialoga com 
os conhecimentos tradicionais perceptivos, sem necessidade de palavras. 

Fora das rodas de conversa, o gestor é o professor.  É um conhecimento 
que enfatiza a precedência da experiência, da referência gestual e corporal. 
Boaventura de Souza Santos refere-se à primazia dos sentidos na produção 
do conhecimento como inerente às epistemologias do sul (SANTOS, 2019). 
“Fazer-junto”, um conceito desenvolvido em outros trabalhos (SAURA e 
ZIMMERMANN, 2021), é modus operandi recorrente dentre essas populações, 
se presta para as atividades e tecnologias cotidianas a serem ensinadas aos 
mais novos. Além disso, atende a muitas forças-tarefa implementadas pelos 
grupos. Configura-se como ação de mutirões que ocorrem na construção, 
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no ensino, na participação em eventos festivos e, especialmente, na atual 
situação pandêmica. 

Aqui, diferentes grupos se articulam em redes de atenção e cuidado 
voltados a seus integrantes. De um modo geral, identificam os mais 
desfavorecidos dentro do coletivo, verificam sua subsistência, como estão 
na saúde, mobilizam recursos para a distribuição de alimentos. Não apenas 
durante a situação de pandemia, mas cotidianamente, cuida-se de maneira 
coletiva dos espaços, da organização de materiais, na construção de obras e 
equipamentos, e assim por diante. Tudo isso faz parte de um sistema pautado 
por relações que se aproximam do que academicamente tem sido conceituado 
como Ética do Cuidado (HELD, 2006), cujo conteúdo relacionamos mais adiante. 

Dentre as comunidades que acompanhamos, vimos como a situação 
de pandemia disparou um alerta e exigiu atenção e esforços redobrados de 
seus componentes. Na ausência de uma diretriz nacional ou de um plano 
de contingência mais amplo enquanto política pública, as comunidades 
reelaboraram para si mesmas as ações de prevenção à pandemia que 
julgaram pertinentes ao momento. Muitas delas isolaram-se coletivamente, 
realizando uma inversão no sistema que vivemos atualmente nos centros 
urbanos. Em acordos tácitos, restringem a circulação interna apenas aos 
seus moradores. Reduzem drasticamente o número de visitas que cada um 
realiza nas municipalidades circundantes, elegendo em algumas situações 
uma liderança para fazê-lo, representando a todos. Em caso de exposição 
externa ou mesmo de manifestações de algum sintoma, são estes os sujeitos 
a serem isolados. Isso garante um caráter de normalidade dentro do todo. 

Os valores fundamentais compartilhados pelas comunidades 
recorrentemente incluem as duas pontas do sistema comunitário: os idosos e as 
crianças. As tradições orais geralmente disseminam esse valor, transmitido de 
geração em geração por meio de rituais, gestualidades, cotidiano e produções 
materiais e imateriais (MEIRELLES, 2015). O respeito irrestrito pelos idosos 
– que geralmente são os mestres dos saberes acumulados – mostra quem são 
os verdadeiros guardiões do conhecimento reunido por muitas gerações, 
depositários da memória dessas populações, vinculando a aprendizagem 
do passado ao prognóstico futuro. Nesse modelo, dificilmente o jovem tem 
prioridade sobre o idoso, como vimos em muitas das situações-limite na 
pandemia global. A noção de cuidado e o bem comum são desenvolvidos de 
modos refinados. Outra ação muito tradicional que inclui cuidados é o modo 
como esses grupos incluem as crianças em todas as situações cotidianas, 
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sem separações. Assim, livres, dentro de uma estrutura comunitária maior, 
podem brincar e participar, de acordo com as habilidades que possuem no 
momento. De fato, em toda comunidade tradicional, as crianças estão entre 
todos, com seus responsáveis, mas sendo cuidadas por cada um.

Ser criança com respeito significa poder brincar e participar de atividades 
de acordo com as habilidades que possui no momento, com autonomia 
e protagonismo. Nesta estrutura, temos uma inversão completa do que 
vemos na sociedade de hoje, onde a criança é removida da cena, porque 
não é produtiva. As crianças podem ser um ser anestesiado para não 
incomodar. Nessas comunidades, essa lógica é completamente invertida, 
existe o pensamento de adicionar personalidades. Assim, a criança nunca 
atrapalha, porque tem uma identidade que inevitavelmente aumentará o 
grupo. Isso trará vitalidade, veracidade e frescura (depoimento de Paulo 
Dias in REEKS e MEIRELLES, 2017).

Crianças e idosos estão incluídos dentro do sistema de transmissão 
de saberes, o “fazer-junto”, que deflagra nossa corporeidade compartilhada 
(MERLEAU-PONTY, 1982). Aos idosos, cabe observar, apontar potencialidades 
individuais dentro do coletivo e a transmissão oral. Para as crianças, são 
oferecidos gestos do fazer sobre todas as tecnologias de produção, com acesso 
irrestrito aos espaços e atividades. Quando atingem determinada habilidade 
manual, são manufaturadas pequenas ferramentas ou equipamentos para que 
possam acompanhar o fazer. Essa perspectiva corporal aparece em diferentes 
possibilidades de estar com os outros e introduz formas diferentes de alinhar 
valores e desenvolver novos significados para nossas práticas cotidianas 
(IROBI, 2012). Fazer-junto requer confiança, participação ativa, repetição anual 
das mesmas atividades, que são ampliadas conforme as crianças crescem. E 
a compreensão de que o ser criança já é hoje, e não um vir-a-ser futuro.

III. Ambiente e pandemia

Causa estranhamento o discurso de surpresa de alguns meios, tanto 
midiáticos quanto administrativos, frente a essa pandemia, bem como em 
relação a tantos outros desastres que tem acontecido de forma localizada. 
Alertas sobre o esgotamento dessa forma social de vida tem ocorrido em 
diversas frentes. Os corpos têm dado sinais de esgotamento, as comunidades 
tradicionais também, do mesmo modo o meio ambiente, registrados tanto 
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pela literatura quanto pela ciência. Por que não escutamos, ou não levamos 
a sério as lições que a história, a ciência e a cultura têm nos apresentado? 
Fato é que a difusão de uma forma de verdade civilizatória ocidental guiou 
nossas escolhas em prol de uma noção de humanidade única – de verdade, 
de justiça e de ciência em evolução – que tem sido questionada pelas diversas 
áreas do conhecimento e que, agora, encontram um ponto nevrálgico nesta 
pandemia. O sentimento de desamparo gerado atualmente desloca o foco 
para a importância do cuidado, e a pergunta sobre o que entendemos por 
humanidade. O ser humano genérico não existe sob a perspectiva da cultura 
e a ideia de que frente a crises como essa “estamos todos no mesmo barco” 
é, nesse sentido, infundada. Pelos motivos elencados anteriormente, somos 
humanidades que se mantêm de formas diferentes umas das outras, algumas 
inclusive subjugadas por outras. Atualmente, enfrentamos a dura realidade 
de um grande número de casos e óbitos entre pobres e negros nas periferias 
das grandes cidades, não porque o vírus tenha preferência, mas porque essas 
são as pessoas dependentes da economia informal, portanto mais expostas 
e vulneráveis (SANTOS et al., 2020).

Para as populações tradicionais, o fechamento para entrada de pessoas 
externas à comunidade não se constituiu em um problema na situação de 
isolamento. No entanto, 

Fechar os territórios impede a chegada do vírus. Mas uma vez dentro, 
o modo de vida coletivo e o acesso comum aos recursos podem se 
tornar mecanismos de propagação do vírus. Daí em diante, apenas um 
plano consistente de contingência, formas de isolamento social dentro 
das comunidades, atendimento médico e hospitais de campanha 
próximo dos territórios com leitos e ventiladores, seriam as medidas 
necessárias para salvar vidas. Um plano que, frente à hostilidade do 
governo federal, busca-se junto a aliados, apoiadores, as prefeituras 
e governos estaduais (MILANEZ, 2020).

O ambiente faz parte de seu sistema simbólico e de geração de recursos, 
sendo o isolamento dentro de residências algo pouco factível para esses grupos. 
Se pensarmos nas atividades de produção econômica ou mesmo de cultura, 
a relação ampla com o espaço está como uma necessidade. Mesmo nos jogos 
e em outras expressões dessas comunidades, encontramos a profundidade 
dessas relações ambientais. Suas festividades remontam a, por exemplo, 
celebrações do nascimento, rituais de caça, festas da colheita, agradecimentos 
pela abundância de comida e outras manifestações relativas às observações 
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humanas do movimento da natureza, estações e vida. Eles são traduzidos em 
tudo o que é produzido para essas celebrações: adereços corporais, espaço, 
música, dança, comida, rituais, narrativas e produções artísticas e artesanais. 
Eles estão presentes em nosso repertório de imagens que traduzimos em todas 
as manifestações artísticas ainda hoje. Eles remontam a tempos de mistério, 
ao homem ativo com imaginação criativa – essa habilidade que, além da lógica 
e da razão, nos permite criar, inventar e assumir o impossível (DURAND, 
2012). Esses eventos promovem um engajamento corporal (MERLEAU-PONTY, 
1994) de toda a comunidade, concentrada em um único evento. Presente em 
todos os povos e nações, as celebrações ajudam a todos a alinhar valores e 
desenvolver novos significados para as práticas diárias. Essas perspectivas 
mostram diferentes possibilidades de estar com os outros e introduzem novas 
formas possíveis de existência planetária. Ademais, lembra-nos o mestre 
Tião, não se trata necessariamente de apresentar algo novo. É importante 
notar que o reconhecimento das relações de interdependência encontra seu 
ponto mais alto nas celebrações conjuntas, realizadas em mutirões e parte de 
um sistema de símbolos e significados para essas populações. Revelam suas 
imagens e valores fundamentais. Falamos de práticas compostas por elementos 
simples e tecnologia humana complexa que nos mostram um caminho para o 
diálogo intercultural, corporal e sustentável (ZIMMERMANN e SAURA, 2020). 
Notadamente, a interdependência é uma das noções da Ética do Cuidado.

No entanto, essa noção no campo da ética é tradicionalmente 
direcionada aos relacionamentos interpessoais. No caso das comunidades 
tradicionais, aqui retratadas de forma ampla, percebe-se que suas premissas 
são menos antropocêntricas e mais ecocêntricas. Existe entre essas populações 
relacionamentos interespécies e um profundo reconhecimento dessa 
interdependência, inscrito ao ambiente como um todo (HARAWAY, 2019). 
Trata-se de uma visão que tem sido ampliada atualmente pela antropologia, 
no entanto,

Não se trata de uma visão redentora do humano, que retornaria ao seio da 
natureza apaziguado de suas culpas diante da destruição planetária. Pelo 
contrário, seria o caso de indicarmos, mediante uma “virada animal”, que 
o lugar político da diferença não-humana coloca ao humano a necessária 
reflexão acerca de uma inversão do antropocentrismo, não no sentido de 
negar a centralidade do humano no Antropoceno, mas de refletir sobre o 
lugar ético desta centralidade no jogo das diferenças e na manutenção de 
uma eco-antropologia do vivo, especialmente pelas suas conexões, mais ou 
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menos diretas, com o animal symbolicus, mas sempre em rede ou numa 
teia da vida (SILVEIRA e OZÓRIO, 2016, p. 7).

De todo modo, nesse sistema de produção, sempre em escala familiar, 
dificilmente os animais serão submetidos a estresses desnecessários, não há 
acumulo de capital, o lucro não é o fim último e assim por diante (ADAMS, 
2000). Sabe-se, por exemplo, que o tensionamento existente em relação à 
criação de animais em larga escala, bem como o estresse gerado no sistema 
imunológico facilita a produção de doenças, muitas delas chamadas de “doenças 
de produção”. 

A relação de stress, produtividade, deficiência imunológica e suscetibilidade 
a doenças já foi verificada em várias espécies como frangos, porcos, gado 
de corte e vacas leiteiras. (...) O impacto das pandemias, epidemias, das 
infecções alimentares e da erosão do poder dos antibióticos em termos de 
sofrimento humano e perda de vidas não advém somente de seus efeitos 
diretos na saúde das pessoas afetadas. Uma pandemia, como estamos 
presenciando ao vivo, destrói empregos e a capacidade de investimento 
público, o que por sua vez leva a mais sofrimento e mortes, ainda que mais 
tardias e menos evidentes (PAIM e ALONSO, 2020, p. 18).

Paim e Alonso ressaltam como o surgimento das pandemias e 
surtos estão vinculados ao modo como nos relacionamos com o ambiente, 
especialmente se levarmos em conta as ações desrespeitosas que interferem no 
mundo animal. Mesmo no Brasil, em 2018, diante de um surto de febre amarela, 
macacos-prego foram atacados violentamente, pois a eles foi associado o 
contágio da doença (RAPCHAN, 2019). Outras relações interespécies, ainda 
que para fins de consumo da comunidade, exigem uma acurada percepção 
do meio e do comportamento das espécies (FIGUEIREDO e BARROS, 2016).

A interdependência e as práticas de cuidado presentes no cotidiano 
das comunidades tradicionais encontram ressonância nos agrupamentos 
urbanos modernos justamente em períodos de crise como esta. Paraisópolis, 
por exemplo, com cerca de 100 mil pessoas vivendo em um local de alta 
densidade populacional criou, a partir de sua Associação de Mulheres, 
lideranças responsáveis por monitorar famílias e seus sintomas, passando 
por ações educativas, de combate à fome, de atenção aos idosos e à infância. 
Desse modo, é possível ver ações comunitárias de cuidado mesmo na cidade, 
que reproduzem o modelo longevo das comunidades tradicionais.
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Em pesquisas realizadas durante o isolamento na pandemia sobre 
o brincar de crianças no interior de suas casas,4 a hipótese girava em torno 
de uma situação penosa por parte das infâncias em confinamento. Mas o 
que se observou no primeiro semestre de 2020, mesmo em sua diversidade 
socioeconômica e cultural, é que as crianças urbanas, elas também, estavam 
necessitadas de tempos de respiro em suas agendas, tão atribuladas quanto 
as dos adultos. Vimos como estavam contentes por poderem estar com suas 
mães, pais, irmãs e irmãos por um longo período, ainda que isso incluísse estar 
longe dos amigos e da escola. A situação alegre e confortável de 2020 não se 
estende até a situação pandêmica de 2021, onde atualmente realizamos outra 
pesquisa sobre a situação dessas famílias e os brincares infantis. Também, de 
posse dessas inter-relações familiares, observou-se como têm sido produtoras 
de um brincar criativo, só possível diante de um tempo estendido. A partir de 
momentos de ócio, valeram-se dos materiais e dos espaços possíveis, criando 
seus brinquedos e brincadeiras e indagando sobre as coisas do mundo. Atitudes 
esquecidas, como realizar as três refeições diárias em família, foram também 
surpreendentes para as crianças, assim como o aguçamento da percepção 
de tempo, espaço, corpo e eventos naturais ao redor, mesmo de pequenas 
proporções, como observar uma planta crescendo em um pequeno vaso. “Eu 
não sabia que o meu pai podia cozinhar”, contou-nos uma delas, espantada 
com novas gestualidades presentes em seu cotidiano. 

Destes brincares e percepções corporais, surgiram questionamentos 
ontológicos sobre a existência. Frequentemente em seus repertórios, brincavam 
sobre novas formas de vida possíveis, neste e em outros planetas, mostrando a 
capacidade de resiliência das gerações mais novas e empolgando sobremaneira 
os pesquisadores. Não à toa, para as comunidades tradicionais, as crianças 
representam e apresentam o novo. Nos brincares infantis, ainda que distantes 
da realidade das comunidades tradicionais, os gestos do corpo e as elaborações 
simbólicas aproximam-se das imagens identificadas nos fazeres dos povos 
tradicionais. Talvez porque ambos construam suas noções de mundo pelos 
dados sensíveis, acessando, deste modo, um repertório comum de imagens 
corporais e simbólicas. Oriundo da atividade imaginativa, o imaginário – 
que elabora a realidade no nosso corpo – encontra espaços de expansão do 
ser no ócio, no tédio, no silêncio, tão presentes no isolamento. E que levam 
eventualmente aos momentos de criação, por fim. O imaginário manifesta-se em 
gestos do corpo, por exemplo, na guerra simbólica que vivem os profissionais 

4	  Pesquisa Brincar em Casa, do coletivo de pesquisadores do Projeto Território do Brincar.
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da saúde e cientistas contra a Covid-19, que em última instância, trata-se de 
uma luta contra a morte. Talvez por isso, entre as crianças e seus brincares 
infantis, tenhamos tantos super-heróis e guerreiros. O imaginário elabora e 
dá significado aos fatos, atualiza-se nos discursos das mais diferentes áreas, 
nas inúmeras formas que encontramos de enfrentar a morte. O imaginário 
também se alarga nas angústias, nos medos, diante de noticiários alarmantes 
e na dura realidade (BACHELARD, 2008; PINTO e MARTINS, 2017). 

Vale ressaltar que para a sensibilidade dos dados da percepção, eventos 
como a pandemia têm enorme impacto em termos de sofrimento humano. A 
consciência das vidas perdidas não permite que os casos sejam tratados como 
números e estatísticas. Apontamos um perigo ético que as comunidades nos 
convidam a desviar. Não se pode esquecer a natureza única dos indivíduos 
e considerá-los apenas como parte de um sistema econômico e produtivo. 
Especulações sobre números aceitáveis daqueles perdidos para a pandemia 
não têm sentido quando pensamos nessas pessoas, seu lugar na vida em 
uma comunidade e o que poderíamos ter feito para que essas perdas fossem 
evitadas. Trata-se de relacionamentos reais que contribuem com a construção 
da nossa identidade, portanto, não são valoráveis em termos numéricos.

IV. Gestos do fazer e uma ética do cuidado

Se por um lado as noções de cuidado têm sido amplamente e comumente 
exercidas nas comunidades tradicionais a que temos acesso, academicamente 
as noções de uma ética de cuidado têm sido levantadas, sobretudo, pelos 
estudos feministas. Para a antropóloga Débora Diniz (2020), o mundo pós- 
-pandemia poderia ter valores feministas mais presentes no cotidiano e 
negociações políticas, em busca de mecanismos coletivos de amparo. Neste 
sentido, as mulheres sempre souberam que a sobrevivência depende de 
interdependência, e a esfera do cuidado tem sido predominantemente ocupada 
por elas ao longo da história. Durante a pandemia, isso fica ainda mais evidente 
(PISANI, 2020). Além do cuidado na esfera familiar em todos os âmbitos, as 
mulheres representam aproximadamente 70% da força de trabalho na área 
de saúde, entre médicas, enfermeiras, técnicas de enfermagem e agentes de 
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saúde, em escala global (GUPTA, 2020). As mulheres não só assumem esse 
papel do cuidado como também estão mais expostas aos riscos.5 

A ética do cuidado oferece uma abordagem potente para pensarmos 
uma mudança de perspectiva. De acordo com uma de suas precursoras, Carol 
Gilligan, essa abordagem foi ouvida como uma “voz diferente”, principalmente 
porque uniu pensamento e emoção, racionalidade e dados sensíveis do corpo. 
Portanto, é uma proposta incorporada, localizada no tempo e no espaço 
(GILLIGAN, 2014, p. 89). Parte da experiência de cuidado que foi delegada 
tradicionalmente às mulheres, e as feministas identificam essa experiência no 
âmbito corporal por conta dessa vivência histórica dos cuidados domésticos, 
comunitários e parentais, historicamente desvalorizados, mas que revelam 
sua centralidade nesta pandemia. Essa ética passa a ser desenvolvida então, 
em termos teóricos, por mulheres que desenvolvem habilidades perceptivas 
a partir de sua experiência corporal de cuidar. De acordo com Held (2006), as 
características principais desta ética são: atenção às necessidades das pessoas 
pelas quais assumimos responsabilidade; valorização das emoções como 
simpatia, empatia, sensibilidade e capacidade de resposta; questionamento 
sobre os limites de aplicabilidade das regras universais e abstratas das 
teorias morais dominantes; problematização das noções tradicionais sobre 
o público e o privado; observação das questões morais que surgem nas 
relações entre desiguais e dependentes; e a concepção de pessoas como 
relacionais e interdependentes, moral e epistemologicamente, e não como 
indivíduos independentes e autossuficientes, como prega nosso sistema 
social. Trata-se de uma ética que não se enquadra nas categorias tradicionais 
de filosofia, pois questiona a noção de universalidade e amplia as fronteiras 
convencionais da discussão (DESAUTELS e WAUGH, 2001). Tais características 
se aproximam das relações estabelecidas nas comunidades tradicionais, que, 
ademais como visto, consideram ainda o meio ambiente em suas relações de 
interdependência e cuidado.

A ética do cuidado não exclui a ética da justiça e atua em comunhão 
com esta. Mas para além dos princípios de igualdade e individualidade, suas 

5	  A interseccionalidade revela dados mais tristes quando cruzamos as informações entre 
raça e classe. O primeiro caso oficial de morte pela Covid-19 no Brasil foi de uma trabalha-
dora doméstica que cuidava de sua empregadora que estava em quarentena, diagnosticada 
com Covid-19 após retornar de viagem à Itália. Caso emblemático da situação de desampa-
ro de um grande grupo de trabalhadoras na América Latina que desempenham trabalhos 
domésticos ou informais (DINIZ e CARINO, 2020).  
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decisões estão baseadas no bem comum, como nas comunidades tradicionais 
que inspiram este texto. Essas populações retêm entre suas práticas um saber 
acumulado no tratamento de situações-limite que considera o indivíduo dentro 
do todo. Estes saberes estão incorporados em gestos cotidianos que atravessam 
gerações. São gestos de escuta, de atenção, de aproximação. Referimos-nos a 
diferentes técnicas, modos de fazer e conhecer, mas também a uma cosmologia 
completamente diferente da hegemônica ocidental (CASTRO, 1996). A diferença 
de perspectiva pode causar estranheza à observação apressada, e o olhar 
ocidental, tantas vezes etnocêntrico, dificulta a aprendizagem sobre essas 
diferentes formas de ser. Mas, o corpo nos aproxima. Conseguimos perceber 
uma gestualidade que exprime a sua dimensão ética e estética nos fazeres 
como um todo, sejam os mais direcionados à subsistência, sejam nas relações 
familiares e festividades comunitárias.  É possível captar então um engajamento 
ético com o ambiente e com a comunidade que se elabora em comunhão 
antes mesmo de qualquer elaboração teórica orientada pela percepção e 
respeito à vida. Os saberes dialogam, portanto, com conhecimentos científicos 
contemporâneos provenientes de diferentes áreas, desde biologia à filosofia. 
Abordagens com perspectivas ecológicas, feministas ou decoloniais possuem 
as próprias pautas e especificidades, mas, de certa forma, consideram uma 
perspectiva da escuta e do respeito à diversidade. Nestes momentos de graves 
crises da humanidade, as comunidades tradicionais mostram sua potência 
nessas relações, que surgem como novos temas acadêmicos, mas que são 
originalmente oriundos desses saberes.

Por fim, se pensarmos em termos de gestualidade e sua representação 
de cuidado, podemos mencionar um gesto que atravessa diferentes populações 
dentro desse escopo abrangente e inclusivo: a posição de sentar-se sobre 
seus calcanhares. Assim debruçados, os comunitários cuidam de seus 
bebês, crianças, idosos, plantações e artesanais. É um gesto que levado ao 
seu limite, representa o autoabrigo, uma vez que há o enrodilhamento em 
si mesmo, como a imagem da proteção de um aninhar-se uterino. Podemos 
considerá-lo como uma gestualidade do cuidado na medida mesma em que 
se apresenta também como um gesto de proteção. É o primeiro abrigo, 
nosso corpo mesmo centrado sobre seu eixo. Se há contorno para o gesto, 
este torna-se ninho, sempre moldado à medida do nosso corpo. Trata-se 
também de um exercício de confiança.

É um gesto de escuta e atenção, que se inclina ao outro, que concentra, 
para o centro do corpo. Sentam-se assim para dialogar nas rodas dos mais 
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velhos. Assim acocorados limpam os alimentos e objetos. É um movimento que 
arredonda a coluna e integra as mãos ágeis às ideias fervilhantes de criação. 
Sabemos que olhar para o brincar das crianças é sempre uma atualização 
dessas narrativas e imagens do nosso repertório biocultural em gestualidades. 
(SAURA e MERELLES, 2015) Quando brincam espontaneamente, livremente, 
as imagens são acordadas nos gestos. 

Em uma gestualidade oposta, temos tantos guerreiros, caçadores, ou 
os que são fascinados pelos instrumentos de velocidade como carros, barcos 
e aviões. São instrumentos que ampliam o alcance corporal em velocidade, 
força, potência. Criações humanas de maior grandeza, fascinantes, como as 
ferramentas e outros objetos que se tornam extensões corporais (GUMBRECHT, 
2007). Do mesmo modo brincam de casinha, cabanas, fortes apaches, bonecas 
e famílias, independentemente do meio cultural onde estejam inseridos. Se 
há diferença entre os brincares, elas relacionam-se aos materiais e espaços 
disponíveis. Os temas costumam ser recorrentes e dialogam com a ideia de 
uma humanidade que nos atravessa pelo corpo. 

A criança agachada, sentada sobre seus tornozelos, investigando 
miudezas ou outras coisas apresenta uma posição fundamental para uma 
melhor articulação entre quadril, colunas e pernas. Alonga tecidos e músculos 
centrais, ajuda a delinear o formato do pé e consequentemente, das pisadas. 
Aumenta a flexibilidade e atua em toda musculatura. É um gesto genuinamente 
infantil, facilmente perdido nas salas de aula quando as crianças são colocadas 
sentadas em cadeiras escolares, ou em banquetas, ainda que baixinhas. Ainda 
pequenas, nessa posição, elas investigam as miudezas do mundo, plantas, insetos, 
grãos de areia, sementes, tampinhas, peças pequenas e o que mais houver. 
Depois, maiores, constroem coisas, desenham, pintam e escrevem. O chão é 
um grande aliado e central na vida das crianças. O corpo acocorado reproduz o 
movimento da nossa constituição física, a partir da coluna, no ventre materno. 
É muito confortável pois a coluna refaz esse caminho uterino. É nesse lugar 
que permanecemos muito tempo, e também é a partir dele que crescemos. É 
de lá que se expandem todos os outros potentes movimentos do nosso corpo, 
os saltos maiores, a força, a velocidade, a potência, necessários para o combate 
nas mais diferentes frentes que tentam abater nossas diferentes humanidades. 
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V. Considerações Finais

Tendemos a abordar cada nova epidemia e crise na saúde pública de 
forma independente, ao invés de reconhecer que esses problemas são sintomas 
de algo comum. A situação de negligência tanto social quanto ambiental 
mostra como fracassamos como humanidade e anuncia a necessidade de 
uma mudança radical no âmbito das relações. No âmbito acadêmico, os 
modelos de fragmentação do conhecimento também indicam seus sinais de 
vulnerabilidade. 

A cada desafio, entretanto, temos a oportunidade de repensarmos 
perspectivas, alargando nossos campos de visão. Na ciência e na tradição, 
não se trata apenas de realizarmos novas descobertas. A filosofia das ciências 
nos mostra como se evolui cientificamente: a partir de crises e insatisfações. 
Parece-nos mister, portanto, este momento atual para o desenvolvimento de 
novos conhecimentos, ainda que muito antigos. Bachelard demonstrou também 
como a ciência não evolui necessariamente em etapas, mas se apresenta em 
ciclos como o próprio imaginário. Assim, os conhecimentos, tanto científicos 
quanto tradicionais, atuariam mais como coordenação e reorganização de 
olhares e dados do que propriamente um esquema evolutivo, onde uma 
etapa se sobrepõe a outra construção. Contra a ideia evolucionista, Bachelard 
comprova a descontinuidade da ciência, suas perturbações, nomeando-as 
revoluções ao invés de evoluções. Os saberes atuam principalmente a partir 
de rompimentos, com novos olhares para as mesmas coisas. Um evento de 
ordem pandêmica pode evidenciar a potência da grande diversidade de 
saberes e conhecimentos, tanto tradicionais quanto acadêmicos, na busca de 
soluções coletivas que respeitem diferenças culturais e ambientais. Podemos 
nos inspirar, como as crianças, com os gestos do “fazer-junto”, importantes 
para a manutenção das humanidades. 

Cuidar de si, dos outros e do ambiente é uma ética concreta, tomando 
como parâmetro os valores fundamentais praticados por comunidades que 
não aderiram ao sistema produtivo dos grandes centros urbanos. Ouvir os 
chamados do corpo, abrir os olhos para as questões ambientais, perceber as 
dificuldades de uma humanidade que não se vê mais natureza, sensibilizar-se 
com a dor do outro, são apelos direcionados às potencias corporais que se 
expandem para uma situação global, sobretudo à forma como nos colocamos 
em relação. O movimento pela decolonização do conhecimento em favor 
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dos saberes múltiplos busca justamente recuperar esses conhecimentos, 
advindos de humanidades negligenciadas, porém com alta produção de 
tecnologia sustentável, recolocando-as no cenário dos saberes que precisam 
ser compartilhados.
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